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t 
wòA Quaresma ® um tempo 

favorável para os cristãos saírem da 
pr·pria aliena­«o existencialó ð 
Papa Francisco 

t Prática das obras de misericórdia: 
caminho de conversão pessoal, 
comunitário e social. 

t Superação dos ídolos do saber, do 
poder e do possuir. 

Introdução  



t 
wÉ possível perceber as Políticas Públicas como ações 

misericordiosas. 

wòA pol²tica ® essencialmente o cuidado para com o 
que é comum e realizar ações que ajudem na 
integração de todos na sociedade. [...] É tarefa de 
todo cristão participar  na elaboração e concretização 
de ações que visem melhorar a vida de todas as 
pessoasó ð Texto Base,12 

Introdução  



t 
wPOLÍTICAS PÚBLICAS: ações e programas  que são 

desenvolvidos pelo Estado para garantir e colocar 
em prática direitos que são previstos na Constituição 
Federal e em outras leis. 

wPolítica Ą pólis (cidade). Conjunto das relações e 
organizações  que garantem a ordem e estabilizam a 
sociedade de maneira pacífica, sendo marcada pelo 
conjunto de interações e conflitos de interesses. 

wA política está em tudo: nas artes, na religião, no 
trabalho, nos clubes... 

Ver 



t 
wPolítica Pública não é somente a ação do governo, 

mas também a relação entre as instituições e os 
diversos atores individuais ou coletivos, envolvidos 
na solução de um determinado problema. 

wConstitui­«o Federal de 1988, artigo 1Ü: òtodo poder 
emana do povo, que o exerce por meio de 
representantes eleitos ou diretamenteó 

Ver 



t 
wPoder Público 

t União, Distrito Federal, 26 estados e 5570 municípios 

t Traços excludentes: patrimonialismo (não distinguir o 
interesse individual do interesse coletivo) e  
burocratismo (regras e procedimentos). 

t Economia capitalista cada vez mais marcada pela 
competição individual pela sobrevivência.  

t A partir da Revolução de 1930: transição da sociedade 
agrária para sociedade urbana e industrial. 

Ver 



t 
wPoder Legislativo 

t Objetivo: elaborar as leis e fiscalizar o Poder Executivo 

t Congresso Nacional (81 senadores e 513 deputados 
federais), Assembleias Legislativas (1.059 deputados 
estaduais), Câmaras Municipais (57.931 vereadores), 
além de órgãos auxiliares 

t O Brasil possui um dos poderes legislativos mais caros 
do mundo.  

Ver 



t 
wPoder Executivo 

t Atua na execução das leis que viabilizam as Políticas 
Públicas 

t Governo Federal, 27 Governos Estaduais, 5.570 
Prefeituras Municipais, empregando um total de 7,9 
milhões de pessoas 

Ver 



t 
wPoder Judiciário 

t Função: fiscalizar o cumprimento das leis e estabelecer 
punições  para quem não as segue; garantir os direitos 
individuais, coletivos e sociais, bem como resolver 
conflitos entre cidadãos, entidades e Estado. 

t Compreende quase 16 mil unidades judiciais, 
envolvendo o emprego de quase 452 mil pessoas (em 
2016). 

t O Brasil possui um dos poderes judiciais mais caros 
do mundo  

Ver 



t 
w Tipos de Políticas Públicas 

t Sociais: Saúde, Educação, Habitação, Previdência 
Social, etc. 

t Macro-econômicas: Fiscais, Monetárias, Cambiais, 
Industriais, Comerciais  

t Administrativas: Democracia, Descentralização das 
tomadas de decisões, Participação Social 

t Específicas ou Setoriais: Meio Ambiente, Cultura, 
Agrárias, Direitos Humanos, Mulheres, Negros, 
Jovens, etc 

Ver 



t 
w Políticas de Governo X Políticas de Estado 

w Condicionantes nas Políticas Públicas 
t Orçamentos elaborados para o bem público, e não para 

servir o mercado 

t Processo de financiamento ð é preciso elaborar um melhor 
sistema de tributação 

t Aplicação dos recursos arrecadados 

w òAs Pol²ticas P¼blicas existentes nem sempre s«o as de 
preferência dos cidadãos, mas daqueles segmentos 
enriquecidos e privilegiados, ou mesmo de corporações 
burocr§ticas que se utilizam do Estado a seu favor.ó TB 63 

Ver 



t 
wCiclo das Políticas Públicas ð baseado em negociação 

t Identificação do problema  

t Formulação da Política Pública 

t Tomada de decisões 

t Implementação da Política Pública 

t Avaliação/Monitoramento da Política Pública  

Ver 



t 
wA participação é essencial no desenvolvimento das 

sociedades. Portanto, estar presente nos espaços e 
canais de participação cidadã é ser protagonista da 
execução das Políticas Públicas e fazer ouvir as 
demandas e necessidades da população 

wAudiências públicas, Conselhos gestores ou de 
direitos, Conferências, Fóruns e reuniões, 
Organizações da sociedade civil e Movimentos 
sociais 

Ver 



t 
wòSer§s libertado pelo direito e pela justi­aó (Is 1,27) 

wNa Sagrada Escritura a justiça é a razão pela qual nos 
preocupamos com os mais pobres dentre o povo, 
para que haja o direito na sociedade. 

wVai além de dar a cada um o que lhe pertence, pois é 
uma justiça libertadora, referente ao melhoramento 
das condições do necessitado no meio do povo. 

Julgar 



t 
wPentateuco e legislação do direito e justiça 
t O objetivo maior das leis é favorecer uma sociedade 
solid§ria, òem cujo meio n«o deve haver nenhum 
pobreó (Dt 15,4) 

t Invenção do direito social a partir da experiência do 
Êxodo: lealdade para com os necessitados 

t As tarefas do rei (Dt  17,14-20): não investir no esforço 
militar, no harém e nas riquezas pessoais. Deve 
estudar a Lei ininterruptamente e julgar a causa dos 
necessitados com justiça 

t O governante está subjugado à Lei 

Julgar 



t 
wOs Profetas e o anúncio da justiça 

t Para conhecer a Deus é preciso praticar a justiça, que 
de modo nenhum pode ser praticada levando em 
conta a meritocracia. 

t Se não é respeitado o direito dos pobres, de nada 
valem as orações, as peregrinações e as assembleias 
(Am  5,21-25; 8,4-8; Is 1,11-17; Jr 7,3-7) 

t Espírito penitencial da Quaresma e o jejum agradável 
ao Senhor (cf Is 58,5-7) 

Julgar 



t 
w Jesus e o Evangelho do Reino 

t Jesus anuncia o Evangelho 
em um determinado contexto 
histórico. 

t Pax Romana: dominação 
violenta e exploração 
econômica Ą fome, 
endividamento, perda da 
liberdade 

t Bento XVI: òJesus veio para 
nos salvar e para nos mostrar 
a vida boa do Evangelhoó 

Julgar 



t 
w Jesus nos indicou o caminho da justiça e da salvação: 
òsede misericordiosos como o vosso Pai ® 
misericordiosoó (Lc 6,36) 

wApesar dos sinais de morte, somos levados a crer que 
o Reino está acontecendo de maneira escondida e 
suave, e nossa vida de discípulos missionários 
contribui para sua edificação. 

wComo Jesus, devemos estar atentos aos sinais dos 
tempos e comunicar sem temor a resposta oferecida 
pela fé em Deus. 

Julgar 



t 
wUm paradigma: a multiplicação dos pães 

t Jesus encheu-se de compaixão 

t Saiu do barco 

t Pôs-se a ensinar a multidão 

t Fez o povo se sentar na relva 

t Reviu os recursos disponíveis 

t Partilhou o que tinha  

wVerbos usados também na última ceia: a solução do 
combate à miséria se encontra na doação de si. 

Julgar 



t 
w Jesus dedica sua atenção aos doentes, mulheres, 

crianças, marginalizados, trabalhadores. 

wEle guardava os princípios de equidade e 
fraternidade,  necessários na procura de Políticas 
Públicas éticas e justas. 

Julgar 



t 
wSão João Crisóstomo: òToda vez que vedes um pobre 

[...] recordai-vos que tendes sob os vossos olhos um 
altar.ó 

wSão Gregório Nazianzeno: òEis, sobretudo, o que o 
homem tem de divino: a possibilidade de praticar o 
bem. Nada te impulsione ao que é indigno ao teu 
cargo.ó 

wSanto Irineu: òDeus estabeleceu a autoridade para 
que os homens, temendo o poder terreno, não se 
devorassem como peixes, porém estimulados pela 
promulgação das leis, descartem as múltiplas 
express»es de injusti­a que vemos entre os povosó 

Julgar 



t 
wÉ necessária uma mudança das estruturas através de 

iniciativas pessoais, comunitárias e governamentais 
(S. Paulo VI, Populorum  Progressio) 

wòUma f® aut°ntica ð que nunca é cômoda nem 
individualista ð comporta sempre um profundo 
desejo de mudar o mundo, transmitir valores, deixar 
a terra um pouco melhor depois da nossa passagem 
por ela.ó (Francisco, Evangelii  Gaudium ) 

Julgar 



t 
wObjetivo Geral: 

tEstimular a participação  em Políticas Públicas, à 
luz da Palavra de Deus e da Doutrina Social da 
Igreja, para fortalecer a cidadania  e o bem 
comum , sinais de fraternidade. 

Julgar 



t 
wNão haverá paz verdadeira enquanto não se 

atenderem a três reivindicações sociais: distribuição 
das riquezas, inclusão social dos pobres e respeito 
aos direitos humanos. (Francisco, Evangelii  
Gaudium ) 

Julgar 



t 
wòSeria bom que cada um procurasse examinar-se, 

para ver o que é que já fez até agora e aquilo que 
deveria fazer. Não basta recordar os princípios, 
afirmar as intenções, fazer notar as injustiças 
gritantes e proferir denúncias proféticas; estas 
palavras ficarão sem efeito real se elas não forem 
acompanhadas, para cada um em particular, de uma 
tomada de consciência mais viva da sua própria 
responsabilidade e de uma a­«o efetiva.ó (S. Paulo 
VI, Octogesima Adveniens) 

Julgar 



t 
wòSomos convidados a participar da discuss«o, 

elaboração e execução das Políticas Públicas. O 
fazemos porque somos discípulos missionários, 
anunciadores de um novo Reino, o Reino de Deus. 
Nesse Reino, somos todos irmãos e irmãs. Nosso agir 
poder§ ser verdadeira obra de miseric·rdia.ó TB, 195 

Agir  



t 
wSuperar a dualidade entre fé e política 

t Promover uma espiritualidade integral  

t Diminuir o analfabetismo político e religioso  

 

Agir  



t 
wParticipação 

t Reconhecer que somos filhos e filhas de Deus, 
chamados a cuidar de sua obra 

t Participação sistemática nos conselhos, audiências 
públicas, fóruns, pastorais sociais, associações de 
bairro, escolas de fé e política, etc 

Agir  



t 
wMídias 

t Saber lidar com as mais recentes formas de informação 

t Informação e divulgação sobre como fazer Políticas 
Públicas 

t Cuidado com as notícias faltas (fake news) que 
dificultam o diálogo: verificar fontes  

 

Agir  



t 
wObservatório Social do Brasil 

t osbrasil.org.br 

Agir  


